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Mais uma Romaria de Agosto . no Real Santuario de Nossa Senhora da Por ADadiaPAULO FERRO 

Mais uma vez se cumpriu a tradição das 
,multisseculares festas de Agosto no santuário 
de Nossa Senhora da Abadia: outrora animada 
romaria de 10 a 15 de Agosto, com grande 
atracção de povo, comerciantes de comes e be-
bes, e folias variadas; hoje; a começar no dia 6 
com a_novena preparatória e a terminar no dia 
15 com a majestosa procissão, é de números 
programáticos essencialmente religiosos, voltados 
para o culto da Virgem Santíssima como caminho 
para se chegar a Jesus Cristo. 

No dia 6, iniciou-se a novena preparatória 
com a assistência de algumas pessoas; algumas 
destas, cumprindo uma tradição cuja origem não 
sabemos localizar no tempo, ainda se instalaram 
nos velhos quartéis, em condições precárias de 
higiene e de habitabilidade. Algumas são velhas 
irmãs pedidoras que durante o ano pedem para 
a Senhora da Abadia e, nesta altura, trazem a 
Nossa Senhora o fruto do seu trabalho de pedi-
doras e que vai ajudar materialmente as óbras 
de conservação tão necessárias no santuário. 
Estas pedidoras já não são novas de idade; quase 
todos os anos, morrem algumas. E as que existem 
são pedidoras há já muitos anos e algumas 
cumprem uma tradição que se transmite de mães 

`i para filhas. 
No dia 10, dia de S. Lourenço, antigamente 

era neste dia que começava a romaria.,0 dia de 

A.SENHORA  DA ABADIA 
E OUTRAS SENHORAS 

Desde longínquos séculos da Cristandade, 
Maria, Mãe de Jesus, é invocada de variadíssi-
mos modos. Talvez não erremos porém se dis-
sermos que nunca a liturgia aceitou o tratamento 
popular e de origem medieval de «Senhora» pa-
ra se lhe dirigir. Popularmente todavia impõs-se 
avassaladoramente, a ponto de ser inútil iniciar 
sequer a relação das «Senhoras» assinaláveis 
pelas muitas paragens das terras cristãs. 
f Há dias, visitamos o museu municipal da 
Póvoa de Varzim, com a intenção primeira de 
apreciar a exposição sobre a «Senhora da Aba-
dia--. De habituados que estamos a que as di-
versas exposições que lá se vão sucedendo se-
jam fruto de um trabalho de rigor e de orienta-
ção primorosa, seria repetir o repetido fazer a 
apreciação qualitativa da presente. Era contudo 
o «modus faciendi» mais que o «quid» o que lá 
nos interessava, pois nós mesmo, de ,há uns 
quinze anos para cá, nos interessamos pela his-
tória de uma pequena área rural barcelense on-
de, pelos princípios de 1600, foi instituída uma 
confraria mariana, que teve períodos brilhantes 
e que hoje se encontra em crise de organização, 
se bem que não devotos. Também nós, por isso, 
desejaríamos poder montar uma exposição, em 
local apropriado, que fizesse ressaltar' a vista 
conjuntamente uma memória do passado e um 
apelo para o presente. Iniciativas como esta são 
de um facto oportunidades excelentes de pro-
moção cultural e particularmente catequética. 
* Os nossos parabéns pois aos dinamizado-

res da exposição e os nossos votos para que ela 
seja um factor de depuração da devoção ma-
riana, por um lado e, por outro um incentivo a 
que se dotem a Abadia, bem como outros locais 
de peregrinação, de infraestruras modernas e 
funcionais, capazes de apoiar os devotos da era 
dos audiovisuais e da informática, enfim, deste 
mundo em evolução. 

J. Ferreira 
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CENTRO CÍVICO 
DE SOUTO!... 
Os emigrantes de Souto, 
vinham esperançados 
em encontro durante o 
mês de Agosto um Cen-
tro Cívico aberto ao pú-
blico e um ringue em 
condições para a prática 
principalmente do des-
porto- rei, do futebol. 

Ora tudo tem aconte-
cido o contrário: o imó-
vel que tanto curtou à 
Câmara e tantas dores 
de cabeça deu' a Junta, 
encontra-se fechado o 
ringue espreita uma nova 
oportunidade para sua 
conclusão. 

Eu referi-me aos nos-
sos conterrâneos ausen-
tes por hav6r¡alguns de-

sabafos nesse sentido; 
mas alguns naturais re-
sidentes também não es-
tão contentes com a si-
tuação. 

Seria bom que a Câ-
mara como entidade su-
perior forçasse «a cola-
boração dos estatutos 
para utilização,> do edifí-
cio tendo em conta o 
que já existe e o que ve-
nha a existir. Afinal de 
contas, o Centro Cívico 
de Souto, não é para to-
dos os soutenses? 
E o ringue, para 

quando? Não haverá 
-. uma prenda de natal pa-

ra esta mocidade ainda 
muito desencontrada? 
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GRANDE CORTEJA DE OFERENDAS 

E 

Em benefício da 

CRUZ VERMELHA 

Domingo, dia 4 de Setembro de 1988 

Vemos construir a Sede do Unidade de Socorros piora melhor servirmos 
a população de Podo o Concelho de Amares 

-Início do chegada dos Carros com as Oferendas: 15 horas 
-Leilão Contínuo Taças de honra para: 

— A freguesia com mais representaçbes 
O carro mais valioso 

— O'-carro mala original 
ì 

Tardo -e ~te di Arraial Minhoto 

S. Lourenço deixou de ser dia santo de guarda e, 
no santuário, começou a fazer-se a sua festa-no 
domingo a seguir mais próximo. Este ano, cele-
brou-se a festa de S. Lourenço no dia 14. No 
entanto, a partir do dia 10, houve confesso-
res, todos os dias, para atender de confissão 
tanto romeiros como irmãos da confraria. A fre-
quência destes não foi igual durante todos os 
dias; foi maior nos dias de passagem de romeiros 
para ` 3ento da Porta Aberta. 

/// + 

No dia 11, cumprindo uma disposição dos 
Estatutos da Confraria de Nossa Senhora da 
Abadia celebrou-se uma missa a sufragara alma 
de todos os irmãos e benfeitores. Não se sabe, 
se por falta de informação ou por outro motivo 
qualquer, a razão desta missa ser tão pouco fre-
quentada. Já há vários anos que a participação, 
nesta eucaristia é diminuta. Pensamos que há 
aqui qualquer coisa que merecia ser modificada 
e esta modificação devia ser no sentido de um 
empenho maior da parte da Mesa da confraria 
para que esta realização fosse devidamente di-
vulgáda entre os irmãos da confraria e benfeitores 
da mesma. Custa-nos a perceber a existência de 
confraria sem confrades conscientes dos seus 

(Continua na pág. 2) 

Enternecedora exposição 
sobre a Senhora da Abadia 
O Museu Municipal de Etnografia e História 

da Póvoa de Varzim prestou e continua a prestar 
um valioso serviço ao Real santuário de Nossa 
Senhora da Abadia com a exposição ali patente 
ao público— Santuário de Nossa Senhora da 
Abadia: memória religiosa e cultural de um centro 
de devoção mariana com oito séculos de história. 

Durante as horas de abertura ao público, 
continua a ser visitada esta exposição e com o 
agrado e admiração de muitas pessoas. Algumas 
escrevem as suas impressões e, por isso, as po-
demos dar a conhecer aos nossos leitores. 

Para hoje, seleccionamos mais estas duas: 
Já tinha visitado há anos este museu. Me-

lhorou imenso. Por isso me apraz elogiar since-
ramente os responsáveis pelo progresso quê 
constatei. A exposição Senhora da Abadia retrata 
fielmente a devoção quer dos povéiros, em es-
pecial, quer dos Minhotos, em geral, a Nossa 
Senhora da Abadia. Póvoa de Varzim, 4 de Agosto 
de 1988. Custódio Barbosa de Oliveira. S. Vicente 
de Oleiros— Guimarães»; 

«Uma surpresa muito agradável a óptima e 
enternecedora exposição sobre a Senhora da 
Abadia..Póvoa de Varzim, 5 de Agosto de 1988. 
Maria Antónia de Carvalho Mendes Ribeiro, Maria 
N. de Carvalho Mendes Ribeiro.» 

A exposição estará aberta ao público até 
depois de Outubro próximo. 
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Cartas ao Director 
Gostaria que fosse pu-
blicado no jornal este 
meu reparo. Trata-se do 
seguinte: 
No jornal N.° 61 de 9 

de Julho de 1987, na 
primeira página, trazia 
um título ,Diga aos seus 
amigos o que é o San-
tuário de Nossa Senhora 
da Abadia». 
Sinceramente é de 

lamentar que o Concelho 
de Amares onde se en-
contra o dito Santuário 
de Nossa Senhora da 
Abadia, além de ser 
pouco conhecido quer 
em Portugal quer no es-
trangeiro, ainda continua 
a fazer tudo para que es-
te"não seja conhecido. A 
comprová-lo temos: den-
tro do Concelho fazem_ 
-se muitas grandiosas 
festas, só que para essas 
festas, nunca se pensou 
convidar órgãos da co-
municação social no-
meadamente a rádio di-
fusão portuguesa com o 
seu programa- interna-
cional em ondas curtas 
para todo o mundo, on-
de compatriotas nossos 
trabalham além frontei-
ras; gostariam de ouvir 
notícias da sua terra, 
transmissão da Missa 
Dominical e programas 
culturais, ouvir os nossos 
autarcas a falar do futuro 
das nossas terras e seus 
projectos. 
No dia 2 de Agosto a 

rádio difusão portuguesa 
ondas curtas esteve a 
transmitir da igreja pa-
roquial de S. Martinho 
Águas Santas, Póvoa de 
Lanhoso, onde procedeu 
a trasmissão da Missa 
Dominical; seguidamente 
ouvimos as bandas de 
música regional do povo 
apresentada por grupos 
da terra. Lá falaram 
autoridades responsáveis 
pelo desenvolvimento 
regional. 

Já foi informado que a 
rádio se desloca a todo o 

país desde que seja con-
vidada. Hoje dia 6 de Se-
tembro estiveram em 
Válpaços. 
Também temos a rá-

dio televisão de Vila No-
va de Gaia que envia 
filrries para as televisões 
estrangeiras. Aqui na 
Alemanha temos uma 
vez por semana de uma 
região de Portugal. Ti-
vemos oportunidade de 
ver na televisão Alemã Z 
D F, duas vezes de Ter-
ras de Bouro o Senhor 
Presidente da Cámara í 
falar em vários locais do 
Concelho; falou de tudo 
o que se tem feito e dos 
projectos, a curto e lon-
go prazo, em Terras de 
Bouro. 
Sem dar a conhecer 

Amares nos órgãos da 
comunicação interna-
cional será difícil dár a 
conhecer a todos a Se-
nhora da Abadia. 
Senhores responsá-

veis não tenham medo 
de convidar a rádio e a 
televisão. Falem através 
destes meios para todo o 
mundo, falem das po-
tencialidades, façam 
apelos para que os nos-
sos emigrantes cona 
riueni a su,3 i•r... 

só todos juntos podemos 
construir riqueza para 
todos. 

Para todos os que fa-
zem parte da mesa e 
jornal da Nossa Senhora 
da Abadia os meus 
maiores cumprimentos e 
espero um dia quando 
regressar poder ajudar 
em tudo quanto me seja 
í aos: al. 

Jose tia £ iiva Costa 
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Mais uma romaria de Agosto 

no Real, Santuá rio de Nossa Senhora da Abadia 
(Continuação da pág. 1) 

deveres de confrades e que não participem com 
frequência e amor nas actividades da confraria 

No dia 12, ás 19 horas, começou o Tríduú 
da festa, pregado pelo dr. Padre Jorge Ferreira, 
monge de S. Bento, professor no colégio bene-
ditino de Lamego, colaborador de «A Voz da 
Abadia . A sua primeira pregação incidiu, a partir 
da humildade de Maria, ria afirmação de que a 
oração não deve ser só para pedir mas também 
para glorificar e agradecer. 

Na noite de 12 para 13, atendendo-à grande 
quantidade de romeiros que passaram para 
S. Bento da Porta Aberta, o santuário esteve 
aberto durante a noite. Milhares de. romeiros en-
trararri no santuário, profusamente iluminado, 
rezaram, alguns descansaram por breves mo-
mentos, agradeceram à Senhora, e partiram em 
busca de S. Bento atravessando o monte escuro 
pJ ) r ve1•aaf. a (—ficar nal•: ,' 

Pelas oito da manhã do dia 13, houve a viá-
-sacra. Manhã fresca, com alguma nebulosidade, 
algumas dezenas de pessoas a meditarem nos 
passos da Paixão do Senhor. O padre pregador 
introduziu e preparou as pessoas para a medita-
ç•:o, lembrando os estatutos mais antigos da 
Cor)fraria de Nossa Senhora da Abadia e as mais 
antigas capelas em volta do santuário que foram 
erguidas precisamente para acompanharem a 
realização deste acto de piedade cristã. A via-
-sacra seguiu, com meditação, leitura e cânticos 
dirigidos pelo padre Cândido, pároco de Santa 
Maria de Bouro e pelo padre dr. Janela, pároco 
de Santa Marta de Bouro. Frente ao santuário, o 
padre pregador voltou a intervir para chamar a 
atenção dos participantes na dura caminhada de 
Jesus para o Calvário. Começa-se a subir em 
direcção à última capela, a última estação do 
Senhor, a capela de Santa Madalena. Nova e úl-
tima intervenção do padre pregador: o sofrimento 
é redentor do Homem. 

Mais porque era sábado, nó terreiro do san-
tuário, havia bastante movimento de pessoas, de 
automóveis ligeiros e autocarros. Entretanto, vá-
rios confessores no santuário atendem romeiros 
e devotos de Nossa Senhora. 

No dia 14, celebrou-se a festa de S. Lou-
renço. Houve missa cantada, com sermão, às 
11.30 horas, seguida de procissão. Presumiu-se 
nas cerimónias desse dia: a pedido do padre ca-
pElão, padre Acácio Gonçalves, o padre pregador 

ensaiou as cerimónias antes, pediu ao padre 
Cândido para virem de Santa Maria de Bouro 
dois acólitós com túnicas, convidaram-se irmãos 
da confraria e vestidos de opa ocuparam parte 
dos bancos do altar-mor. Conseguiu-se uma so-
lenidade litúrgica que encantou e edificou as 
pessoas que participaram na eucaristia. A pro-
cissão com os andores de Nossa Senhora da 
Abadia e de S. Lourenço foi simples, participada 
corri a concorrência de muitos devotos. 

Neste mesrrlo dia, à noite, realizou-se uma 
procissão de velas com o andor de Nossa Senhora 
da Abadia que veio, no dia seguinte, pelas 10 
horas, em peregrinação de volta ao santuário. 
Tendo em conta a experiência da missa solene 
do dia anterior, resolveu-se presumir ainda mais 
na missa solene da festa da Assunção da Senhora. 
Convidou-se os irmãos da confraria presentes a 
apresentarem-se e vestirem opa para se integra-
rem na procissão litúrgica antes da missa. Foi 
lindo e encantador ver a procissão a entrar pela 
porta principal do santuário, atravessar o templo 
rek)leto de fiéis, e os cânticos dê entrada dirigidos 
pelo padre Américo, pároco de Friande. Junto 
ao altar-mor foram reservados três bancos para 
es irmãos da confraria com opa e os elementos 
da Mesa da confraria ficaram junto ao altar. 

Pelas 17 horas, saiu a procissão que atra-
vessou o terreiro, deu volta à capela da Fuga do 
Menino para o Egipto, deu volta ao santuário, 
como e costume, e recolheu. No fim, leu a con-
sagraçãoa Nossa Senhora, o arcipreste de Ama-
res, padre Manuel Ferreira. 

Muitas pessoas, devotas de Nossa Senhora 
da Abadia ou simples visitantes, participaram 
nestas festas de Agosto no santuário de Nossa 
Senhora da Abadia. É um facto que a antiga ro-
maria de Agosto, com todos os seus divertimen-
tos, barracas de comes e bebes, com o seu fogo, 
com a sua música, com o seu carácter profano a 
absorver os rendimentos das esmolas dos devo-
tos, desapareceu; hoje predomina o carácter re-
ligioso da festa, com menos romeiros mas cer-
tamente com mais espírito religioso e a pensar 
mais em Maria.como caminho para Cristo. 

Seria óptimo que houvesse mais irmãos da 
confraria a participar nas festas do santuário e 
que vivessem o espírito que.presidiu à fundação, 
crescimento e restauração da confraria: meditar 
os mistérios de Maria e compreender os Passos 
da Paixão do Senhor. 

Paulo Ferro 
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y HORÁRIOS DAS MISSAS 

Até ao último domingo de Setembro, Eucaristia 
aos domingos no Santuário: 

As 9.30 horas; 
As 11.30 horas; 
As 17 horas. 
No sábado é às 20 horas. 

• 

PROMESSAS 

Antes das festas de Agosto cumpriram as suas 
promessas a Nossa Senhora da Abadia e deram: 

Manuel José Mart., Bouro, Santa Marta  15000S00 
Vicente Martins, Castelo do Neiva, Viana 

do Castelo  
Anónima  
Nazaret da Mota Antunes Martins, Bouro, 

Santa Maria  
Anónima   

.,, Abílio Alves Marques, Bouro, S. Maria  
Anónima  
Valter de Araújo Fernandes, Paranhos  
Horácio Gaia, Bouro, Santa Maria  
Joaq. Fernandes Nogueira. São Torcato  

i 

1 

6000500 
6000500 

5000500 
5000300 
3000500 
2500500 
2000500 
1500500 
1100300 

Deram mil escudos (1000500) de promessa: 

Américo da Silva, Luxemburgo; António Patrício 
da Silva, Bouro, Santa Marta; Florentiria da Conceição 
Rodrigues, Valdreu, Vila Verde; João Maia de Carvalho, 
Souto, Terras de Bouro; Adão Coelho Ferreira, Bouro, 
Santa Marta; José Joaquim da Silva, Porto; Lucrécia 
da Costa Oliveira; Manuel Maia de Carvalho, Souto, 
Terras de Bouro; Maria Machado Malheiro, Vila Verde; 
Maria de Fátima Gonça;°-ns da Silva Barbosa, Arcozelo, 
Vila Verde; Maria Rosa Antunes Vieira, Bouro Santa 
Maria; e Teresa Alves Rolo, Castelo do Neiva, Viana OFERTAS 
do Castelo. 

Entregaram mais: 

Maria Olívia Alves Rites, Castelo do Neiva  
Felismina Dias de Sousa, Valdosende  
Adelaide da Conc. Abreu, Torres Vedras  
João Baptista Marques  f  
Olívia de Jesus Gonç., Valdreu, V. Verde   

700500 
625500 
600500 
500500 
500500 

Amélia Pereira Rodrigues, de São Vítor, Braga 
entregou cinquenta e oito mil e duzentos escudos 
(58200500), o valor do seu cordão de ouro, conforme 
tinha prometido a Nossa Senhora, por uma graça que 
recebeu. 

Cristina de Azevedo Brito Moreira, do Porto, 
trouxe-lhe as suas alianças de ouro que tinha prome-
tido. 

Isaura Ferreira da Silva, de Ruilhe, Braga, deu os 
seus brincos de ouro a Nossa Senhora em cumpri-
mento duma promessa. 

Ludovina Dias Gonçalves, Montalegre, deu vinte 
dolares duma promessa que devia, a Nossa Senhora; 
a qual lhe tinha feito para lhe sarar o seu filho; e 
ofereceu quatrocentos escudos (400`.00), para o San-

tuário e para o culto. 
Nas festas de Agosto vieram cumprir promessas 

a Nossa Senhora e deram-Fhe: 

Joaquim Aguiar Leitão, Famalicão  24000500 
Georgina Vieira da Silva Azevedo, Paradela, 

Valdosende  20000$00 
António Araújo Saraiva  10000$00 
Manuel José Barbosa, Camiçada  10000300 

Pagamento de Assinaturas 

Francisco Brito Martins, Chorense  600$00 
José Carvalho Maia, Souto  600$00 
Domingos de Oliveira, Souto  1000$00 
João Vieira, (6 meses)  500$00 
Abel Martins Alves, Brasil'  1000$00 
José Fernandes Soares, Suíça  1000$00 

k 

Tina de Sousa Costa, Bouro, S. Maria  10000SOQ 
Manuel Saraiva  2500500 
Adriano de Jesus de Sousa  2000500 
Abarino Alves de Azevedo  2000500 
Eduardo Manuel Pimentel Pereira  2000500 
Filomena de Sousa, Valdosende  1500500 
Rosa Maria Garcia, Bouro, Santa Maria ... 1500500 
Adolfo de Sousa e Isabel de Sousa  1600500 
Ana Maria Antunes Loureiro, Bouro  1100500 
Alfredo Martins Pereira Dias, Bouro  1000500 
Casimiro Fernandes de Azevedo, Paradela, 

Valdosende.   1000500 
Colimério Aguiar Uias  1000500 
Lúcia de Fátima Silva, Friande  1000`.ì00 
Manuel Nogueira Pereira, Abadia  1000500 
Maria Dias de Sousa, Valdosende  1000.00 
Maria Vieira da Silva, Valdosende  1000500 
Rosalina Maia Fernandes, Castelães, 

Vieira do Minho  
Anónima  

Adelaide do Socorro Pereira  
Amâncio da Silva, Brasil  
António Pereira Rodrigues  
Ar:tónio Tibo  
Arrnandino Marques  
Belizário José da Silva, Bouro, 

Santa Maria  
Maria da Conceição Domingues  
Maria de Lurdes Vinhas Antunes, Bouro, 

Santa Maria  
Rosa do Prazeres Oliveira Silva, Alagoa, 

Fafe  

1000500 
1000500 
500500 
500500 
500300 
500300 
500300 

500500 
500500 

500300 

500300 

João da Silva e Sousa ofereceu em cumprimento 
da sua promessa por uma graça concedida a sua 
mãe, sra. Emília Júlia da Silva, cinquenta mil escudos 
(50000300). 

• 

Desde o meado de Julho até as festas de Agosto, 
entregaram ofertas para Nossa Senhora da Abadia, 
para as obras e para o culto no Santuário: 

Alexandre Almeida e o irmão António, 
emigrantes, de Paranhos  2000500 

José de Oliveira, Abadia  1500300 
Augusto Maia   1000500 
Manuel Vaz Martins, Caniçada, Vieira 

do Minho   1000500 
Raúl Gonçalves, Luxemburgo   1000300 
Alfredo Abrantes jnácio, Lisboa ,   500300 
Anónimo  500300 

Maria da Conceição Mota Antunes, emigrante 
na Alemanha, ofereceu, mais cinquenta marcos para 
as obras do Santuário e para as despesas do culto a 
Nossa Senhora. 

Esmolas entregues pelas irmãs pedidoras: . 

(PEDIDORAS) 

Josefina Rosa Gonçalves, Eira Vedra, 
Vieira do Minho  8700500 

Ana Pereira, São João da Cova, 
Vieira do Minho  7466$00 

Balbina Rosa Regadas, Chorense, Terras 
de Bouro   6035$00 

Rosalina Maria Fernandes, Cautelães, 
Vieira do Minho  4250500 

Maria do Nascimento, Vieira do Minho :  3760$00 
Esmeralda de Jesus Ferreira, Chorense, 

Terras de Bouro   1000$00 
i 

No dia 23 de Julho o grupo Chalons de Galegos, 
S. Martinho, Barcelos, veio fazer a sua oração da ma-
nhã no Santuário. Era o seu passeio convívio anual. 

A oração foi comunitária: todos participaram com 
as suas intenções; estas foram apresentadas diante 
de todo o grupo; juntararri-se todos a pedir uns pelos 
outros. r 

A sua oração foi meditada: viram cada um na 
sua vida Nossa Senhora a dizer-lhes o que deviam ser 
e como deviam ser. 

A Abadia e o Menino Jesus 

Em paraíso divino 
A Abadia irá ficar 
Para que o Deus menino 
Por lá já possa brincar 

Tirai do chão os,espinhos 
Para o.menino passar 
Sé magoar os pezinhos' 
Coitadinho vai chorar 

Fazei com oiro um banquinho 
P'ra Senhora se sentar 
A embalar o menino 
Que no colo irá sonhar 

E na porta da Abadia 
Semeai rosas também 
Para que o menino um dia 
As corte todas p'ra mãe 

(de uma assinante do Jornal da Abadia) 

t 

sisI 

Estivr am a meditar que Nossa Senhora lhes dizia 
o que deviarri ser: vendo-A cada qual no dia-a-dia 
deles; na sua família; como operária onde trabalhavam; 
no seu.meio social. 

Pediram a Cheia de Graça que intercedesse por 
eles para poderem realizar os seus propósitos. 

Estavamos no ano mariano; visitaram a Rainha 
dos confessores no Santuário mais antigo que ela 
tem em Portugal. 

O seu querido pároco, Rev. Padre Paulino dos 
Santos, acompanhava-nos e ajudava-nos com opor-
tunas intervenções a viverem a sua devoção a Nossa 
Senhora. 

No dia 7 de Agosto o Rev. Padre Henrique Faria 
veio com a sua família fazer o convívio anual da família, 
que está a ser para todos uma tradição. 

Eram perto duma centena de pessoas. 
Escolheram o Santuário da Abadia por estarmos 

no ano santo mariano e ele ser um dos mais antigos 
centros de devoção a Nossa Senhora, de Portugal. 

A Eucaristia participada por todos foi a missa 
cantada duma feita; e terá mais, a solenidade da par-
ticipação nas leituras e na oração dos fiéis, da parte 
dos assistentes. 

O Rev. Padre Henrique Faria na homilia falou-lhes 
dos princípios do Santuário do seu valor na devoção 
a Nossa Senhora dos povos dó norte de Portugal. 
Falou-lhes da nossa devoção a Mãe de Deus e apli-
cando as leituras da missa disse o que devíamos ser 
para agradar a Nossa Senhora e fazermos a vontade 
de Deus. 

Lembrou-lhes que Ela nas palavras que dissera 
ao acanjo S. Gabriel mostrara o que ia ser a sua vida 
a Alma <escrava do Senhor:>.' 

Dava-nos o exerriplo de como devia ser a nossa, 
para cumprimos o que tantas vezes rezamos a Nosso 
Senhor: —Seja feita a Vossa vontade:-. 

No fim algumas pessoas vieram perguntar ao 
capelão se a procissão da festa era de tarde. Diziam: 
Foi uma missa cantada como poucas tem havido no 
Santuário e teve o sermão... Tinham julgado que era 
a festa de S. Lourenço que se faz no princípio de 
Agosto, e ia ser no domingo seguinte. 

Depois da Eucaristia foi um almoço cheio de 
alegria para toda a família nas mesas das varandas do 
Santuário. 

A.F. 

PAUSA 

Os meios de comunicação 
social prestam um tríplice 
serviço à Igreja: possibilitam 
a sua manifestação ao 
Mundo; promovem, no seio 
da mesma Igreja, o diálogo; 
finalmente, põem-na ao 
corrente da mentalidade dos 

homens de hoje, aos quais 
ela deve anunciar o Evange-
lho, mas usando uma lin-
guagem compreensível ao 
mundo e partindo da pro-
blemática que agita o género 
humano. 

C.P.' 

Pensamento da Semana 

Não te cases por dinheiro... podes pedi-lo em-
prestado muito mais barato.... 

 I 
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# COMPLEXO HABITACIONAL BRASIL 

Composto por : 

Zona Comercial Lojas, Restaurantes, Residencial, Cinema, Jardim  Infan til, 

Zona Habitacional Estacionamento Privativo, Apartamentos com Antena 

Zona Recreativa Parabólica e Circuito Interno de T.V. para Portaria. 

Temos para VeMa Lojas e Apartamentos T1, T2, T3 e Duplex 

VISITE A NOSSA SALA DE EXPOSIÇóES E INFORME-SE JUNTO AO LOCAL DA OBRA, NO BARRIO 

Telefones 

AMARES 993267' CONSTRUÇÃO E VENDAS A CARGO DE 
BRAGA 73068 } 

CELORICO DE BASTO 32148 "CONSTRUÇÕES OMA & CERQUEIRA, LDA." 
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. Festas de 

Ribeira 

A Associação Cultural de 
y S. Mateus da Ribeira parti-
cipou este ano, nas festas 
concelhias de Terras de 
Bouro, através da apresen-
tação de dois carros alegó-
ricos no desfile de fregue-
sias e com a primeira apre-
sentação em público da 
tuna musical (durante o ano 
de 1988). 
0 primeiro carro alego-

rico representava o tradi-
cional ciclo do linho com 
locadores regionais e o se-
gundo carro as malhadas 
de centeio e suas activida-
des. 
Em seguida apresèn-

tou-se em palco a tuna 
desta associação, que 
apresentou algumas músi-
cas e cantares, demons-
trando o bom trabalho de 
todos os seus executantes. 
Apesar de tudo decorrer 

em agradável ambiente, 
lamentamos o deficiente 
acolhimento, por parte da 
comissão organizadora, 
quer na apresentação de 
uma instalação sonora al-
tamente deficiente para ini-
ciativas deste género, quer 
na oferta do tradicional 
lanche oferecido aos gru-
pos. Que estas lacunas se 
possam corrigir em anos 
futuros, por a voluntaridade 
de todos os participantes 
merece maior carinho. 

A nossa associação vai 
mais uma vez organizar, no 
próximo dia 24 de Setembro, 
as habituais provas despor-
tivas S. Mateus/88. 

Estas provas, integradas 
nas festividades em honra de 
S. Mateus, constarão de 
atletismo, futebol de salão e 
outras a divulgar proxima-
mente. — 

Será também enviado 
programa a todas as colec-
tividades mas, desde já, fica 
aqui o apelo a todos parti-
cipem nesta iniciativa, tor-
nando maior a 'festa do 
desporto. 

Algumas crianças desta 
freguesia passaram a se-
gunda quinzena de Julho/88 
na praia da Apúlía, uma or-
ganização da Segurança 
Social, que tanto se empe-
nhou em beneficiar a nossa 
população escolar. 
É uma actividade de ex-

tremo interesse para todas 
as crianças e pena foi que 
apenas alguns pais aderis-
sem a tal iniciativa. Fica 
aqui o apelo aos pais, que 
este ano não aderiram que, 
em anos futuros, saibam 
acolher melhor e oferece-
rem aos filhos aquilo que 
eles merecem. 

Gerës 

JORNADAS 
GASTRONÓMICAS 
DO VERDE MINHO 

A Comissao Hegional 
de Turismo Verde Mi-
nho vai organizar, ainda 
no presente ano, as jor-
nadas gastronómicas pe-
los nove concelhos que a 
integram; entre os quais 
está Terras de Bouro. 

Nessas jornadas, cada 
residente ira ser convida 
do a participar apresen-
tando os pratos mais ca-
racterísticos da sua re-
gião. 

Aqui fica o facto, pois, 
o aviso para que os res-
taurantes do nosso con-
celho e, em especial, os 
do Gurés saibam apro-
veitar essa oportunidade 
pára divulgar a excelente 
ewinha regional de que 
aispomos. 

AUMENTO 
DE TURISTAS 

Segundo informação 
prestada pela Comissão 
Regional de Turismo 
Vinde Minho . os Ires 
postos de turismo sedia-
dos em Barcelos, Braga 

SOl/ÌO 

COME?àÁRIO 

As festas de S. Roque 
porque têm atingido ní-
veis altos nos últimos 

o-, anos merecem sempre 
alguns comentários. 
Por vozes discordan-

tes que haja, a festa do 
Santo, advogado da fes-
ta, continua a ser aquele 
que mais atrai as aten-
ções e os cuidados dos 
soutenses. O dinheiro lá 
vai aparecendo... 
Este ano, apesar do 

arruado ser totalmente 
novo ou renovado, tudo 
isto graças á experiência 

S. Roque 
e gosto do sr..Alcíno 
e ao contributo dado por 
alguns jovens dos tem-
pos livres, cedidos gen-
tilmente pela Junta de 
Freguesia, o público pa-
receu ser menos. Para tal 
terá contribuído o' fac-
to de haver várias festí-
vidades nesses diàs: 
S. Bento, peregrinação a 
Fátima, festa em Rendu-
fe, etc.. Para o próximo 
ano há que escolher no-
va data. 
A parte religiosa pau-

tada pela normalidade se 
não fora o que se passou 
na procissão de Velas no 

Sábado,— nada de pro-
cissõçs silenciosas!— 
sobressaiu o sermão 
proferido pelo sr. Padre 
Fernando que concluía 
assim: a maior festa ac-
tual é pensar-se que na-
da é pecado. Tudo se 
pode dizer, pensar, fa-
zer... A procissão foi viva 
e colorida. , 
A «Vaca Cornélia» 

deste ano constituiu car-
taz pela maneira como 
pôs toda a gente em 
movimento. 

Parabéns aos festeiros 
e mordomos de S. Ro-
gue de 1988. 

ranciócio OlivelPa 

MAQUINAS DE COSTURA 

F 

.. 

INDUSTRIAIS 

SEDE: R. NOVE DE ABRIL, 612—TELS. 496738-494378— TELEX 23393 FRAMAO P-4200 PORTO 

FILIAIS: URBANIZAÇAO S. JOSÉ, B, 3 - 4 — ESCADAS — 4750 BARCELOS — TELEF. 82022 

LUGAR DE ARCAS — CRISTELOS — 4620 LOUSÁDA — TELEFONE 912904 

e Geres registaram, du-
rante o passado mês de 
Julho, um significativo 
aumento de turistas em 
comparação com igual 
período do ano anterior. 
Ainda segundo a 

mesma fonte, o maior 
caudal desses turistas é 
proveniente da Bélgica, 
Estados Unidos da Amé-
rica, França e Holanda, 
registando-se, à seme-
lhança do que está a su-
ceder a nível nacional,-
um decréscimo de visi-
tantes ingleses. 

Relativamente aos tu-
ristas nacionais verifi-
cou-se, durante aquele 
mes. _um signiiicati'vo 

aumento para o dobro 
em relação a 1987. 

Desse modo se expli-
ca que, na presente 
epoca termal, o Geres 
tenha sido frequentado 
por maior número de tu-
ristas, «passantes» do 
que por aquistas, o que, 
a manter-se, trará con-
•Er({UE,nGIaS IIegativRS 

para os hoteleiros locais. 

NOVO 
DOCUMENTÁRIO 
SOBRE 0 PN 

Sob a orientação da 
associação «Aventura da 
Saúde,, acaba de ser 
publicado um novo do-
cumentárío sobre o Par-
que Nacional da Pene-
d<l-Geres, com o titulo-
de «A descoberta da ser-
ra» e que incide sobre as 
zonas de Cabril-Monta-
legre e sobre a alta mon-
tanha da serra do Geres. 
O referido documen-

tário, que foi apoiado pe-
lo FAOJ, PNPG, Junta 
de freguesia de Cabril e 
diversas associações, 
aborda aspectos rela-
cionados com a geolo-

ChorenSe 

gia, flora, fauna e a acti-
vidade humana ligada a 
serra geresiana. 

OBRAS NO CEMITÉRIO 

Os reparos, oportu-
namente por nós aqui 
apresentados, quanto' a 
falta de limpeza, existen-
te no cemitério do Geres 
parecem não ter caído 
em roto. 

Assim, a nossa Junta 
de Freguesia acaba de 
mandar proceder a obras 
de limpeza e pintura dos 
muros exterires daquele 
recinto, o que lhe dará, 
sem dúvida, um aspecto 
mais asseado e a condi-
zer com a dignidade do 
mesmo. 

FUNDO TERMAL 
ESPECIAL 

De acorde com a in-
formação já fornecida na 
devida oportunidade, a 
Empresa das Aguas do 
Geres apresentou ao 
Fundo Termal Especial 
da Direcção-Geral de 
Turismo um projecto de 
diversos melhoramentos 
cujos custos orçam os 
322 mil contos, dos quais 
poderão ser financiados, 

a fundo perdido, até cer-
ca de 220 mil contos. 

Esper-a-se que, até ao 
Fim do corrente mes, seja 
dada uma resposta 
aquela candidatura por 
parte das instâncias su-
periores. 

TRANSFERENCIA 
DO DELEGADO 
0 PN? 

A dar crédito aos rumo-
res que circulam, com 
insistência, entre nós, o 
actual delegado do 
PNPG no Gerês irá dei-
xar de exercer tais fun-
ções nesta área. 
A reforçar tais rumo-

res, aponta-se o facto de 
estar já a circular um 
«abaixo-assinado»— ao 
que consta, com muitas 
poucas assinaturas, até 
agora— no sentido de 
solicitar a continuidade 
daquele técnico no Ge-
rés. 

Estranhando o súbito 
e desusado interssse dos 
promotores dessa inicia-
tiva, há quem se interro-
gue se a mesma não 
• corresponderá ao pa-
gamento, com juros de 
demora, de alguma «fac-
tura atrasada» ou se ha-
verá, apenas, simples 
coincidência... 

A. Moura 

:LOKA'S 

ÉCO DO PASSADO 
E DO PRESENTE 

Av. dos Banhos, 860 r/c 
4490 PÓVOA DE VARZIM 

ARTESANATO • ANTIGUIDADES • VELHARIAS 

rw 

Comunhão solene em Chorense 
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TERRAS DE'13OURO. 
/J•loirr•enta 

Ainda as festas concelhias 
em honra de S.' Brás 

Por muito que as comis-
sões de festas queiram 
cumprir com rigor os seus 
programas, há sempre os 
seus contras como por exem-
plo: O torneio de tiro aos 
pratos, que constava no 
programa no domingo dia 7 
Pelas 10 horas. Todavia foi 
antecipado para o sábadada 
parte de tarde. Porquê? Al-
guém o sabe? 
É pena.que isto acorìteça, 

porque no Domingo pelas 10 
horas, apareceram carros no 
Stand de Tiro. Não sei se 
eram para o torneio, ou se 
seria assistência. O certo é 
que não está bem. 
No domingo da parte de 

tarde tudo correu com nor-
malidade, incluiu as bandas 
musicais com a sua habitual 
pontualidade de entrada. 
A missa campal principiou 

pelas 18 horas, seguida da 
procissão em honra do glo-
rioso S. Brás, com a incor-
poração de centenas de fi-
gurados, autoridades civis e 
eclesiásticas, fanfarra e a 
excelente Banda musical de 
Revelhe, Fafe. 
As 21 horas, principiou o 

concerto musical pelas 
Bandas de Revelhe, e a de 
Vila Verde. . 
O concerto foi agradavel 

a todo o público. 
Pelas 24 horas fados e 

guitarradas de Coimbra e 
por último fogo do jardim. 

Dia ' 8— segunda-feira 
grande feira franca em que 
foram, distribuídos prémios 
aos seguintes agricultores: 

GADO BOVINO 
RAÇA BARROSÃ 
TOUROS REPRODUTORES 

1.0 Prémio— Manuel Es-
teves Barroso, Chorense 
2.500300; 

2° Prémio— António 
Afonso, Pesqueiras 1.500500., 

NOVILHOS INTEIROS 

1.° Prémio—João Dias 
Fernandes, Vilar 2500300; 

2.° Prémio—José Carlos 
Martins Dias, Pesqueiras 
1.500$00. 

VACAS ISOLADAS 

1.° Prémio—José Rodri-
gues de Oliveira, Covas 
2.500$00; 

2.° Prémio—José Antu-
nes de Oliveira, Covas 
1.500500, 

NOVILHOS SEM PARTO 

1.° Prémio— Maria Isabel 
Marques Soares, Covas 
2.500500; 

2.° Prémio— Domingos 
Veloso Martins, Covas 
1.500500. 

RAÇA GALEGA 
TOUROS REPRODUTORES 

1.• Prémio— Maria de 
Jesus Correia e Silva, Covas 
.2.500500; 

2.° Prémio —João Silva e, 
Sousa, Agua Levada— Ba-
lança 1.5005DO. 

NOVILHOS INTEIROS 

1.0 Prémio—José Esteves 
Afonso 2.500500; 

2.1 Prémio— Pedro Je-
rónimo Sousa 1.500300. 

FÊMEAS 
1.0 PARTO 

1.° Prémio— Adelino 
Martins 2.500500; 

2.° Prémio—Hotelindade 
Jesus Fernandes 1.500500. 

CONCURSO CAVALAR 

1.° Prémio—João Cer-
queira da Costa, 
8.500$00-taça; 

2.0 Prémio —José da Silva 
Antunes, 6.000500-taça; 

3.° Prémio— Manuel An-
tunes Pereira, 5.000W0 taça; 

4.° Prémio—José Ferra-
dor, 4.500500-taça. 

Proteja a floresta 

Sobre os artistas da Rádio 
e da T.V., não digo nada. 
Só digo apenas: Não te-

riam melhores canções para 
fazerem a sua apresentação, 
sem ser o —pistotira e o 
zumba na caneca ? disse. 

Pró ano se Deus quiser 
Cá voltará o rapaz, 
A mais a sua mulher 
A visitar o Sio Brás. 

Ele já foi seu vizinho 
Amigo do caraçáo 
Lhe dou este recadinho 
Fazendo minh oraçáo. 

Ú meu amigo vizurho 
Protector de grandes males, 
Eu te rezo mui baixinho 
Pelo mudo que Tu vales. 

Joaquim dos Santos Martins 
(Crispim de Voar) 

FALECIMENTO 

No dia 12 cie Agosto fale-
ceu no Hospital de S. Marcos 
em Braga, o si. Joao de 
Araujo, mais conhecido por 
(João Cochinho). 
No dia 13 realizou-se o 

seu funeral pelas 9 horas, 
com missa de corpo pre-
sente, e foi sepultado no 
cemitério paroquial que e 
Municipal. 
Apresentamos a toda a 

familia os nossos piais sin-
ceros pêsames. 

Deus dê o eterno descanso 
a este nosso. irmão. 

SERRAÇÃO 
DE 

MADEIRAS 

(EXPORTAÇÃO) 

José Freitas da Mota 

„ Telefone 36118 
Lamoso — Caldeias 

4720 AMARES 

PADARIA UNIVERSAL 
DE António José Fernandes 

ESMERADO SERVIÇO DE PÃO 

E PRODUTOS AFINS 

FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

TORNAR O, SEU ALMOÇO MAIS APETITOSO 

`O PÃO É-0 MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA O DA PADARIA UNIVERSAL 

TELEFONE 66126. 
SANTA MARIA DE BOURO • AMARES 

Chorense 

Pereg'rinaçào- a Nossa Senhora 
de Fátima, para 
No dia 14 de Agosto, 

pelas 8,15 horas, partiu 
um autocarro, do lugar 

de Quintela, em direcção 
ao Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima, para 
o encerramento do Ano 
Mariano, com pessoal 
das freguesias da Balan-
ça, Chorense e Monte. 
Além da verdadeira 

harmonia do pessoal da 
peregrinação, que belís-
simas paisagens nós 
apreciamos, até ao mo-
mento do Almoço, que 
foi junto à Ria de Aveiro. 

Pelas 14 horas, conti-
nuamos viagem em di-
recção a Fátima, apre-
ciando novas paisagens 
e Mosteiros, etc. 

Entre o Mosteiro da 
Batalha e Nossa Senhora 
de Fátima, o Reverendís-
simo padre Manuel Mi-
randa, digníssimo pároco 
da freguesia, perguntou 
aos peregrinos se esta-
vam na boa disposição 
de rezar o terço as Nossa 
Senhora. 
Todos responderam 

alto e bom som. Sim, es-
tamos. 
Que maravilha! Todos. 

—Pai Nosso, Avé Maria, 
Nós te saúdamos Maria, 
etc., etc. 
A nossa chegada junto 

ao Mosteiro de Nossa 
Senhora de Fátima, foi 
às 21 horas e 30 minutos. 

Tivemos tanta sorte, 
que até o motorista con-
seguiu estacionar o 
autocarro, junto a um es-
tabelecimento que ven-
dia artigos religiosos, a 
200 metros do Santuário. 
Ao amanhecer do dia 

15, festa da Assunção de 
Nossa Senhora .e dia de 
Senhora da Abadia, eis 
que, todos os peregrinos, 
de Nossa Senhora de_ 
Fátima, começaram a 
realizar as suas devo-
ções, cumprindo as suas 
promessas, confessan-
do-se e comungando. 
Na hora da missa 

campal, era um mar de 
gente naquele terreiro. 
Na hora do adeus to-

dos acenavam com os 
lenços brancos, e no 
momento em que diziam: 
«ó Fátima Adeus ,,, viam-
-se lágrimas a reluzir nos 
olhos. 
Que maravilha! E que 

encanto, foi, para a Nos-
sa Mãe do Céu. 
Em seguida, todos a 

tomar a sua refeição, pa-
ra regressarmos para a 
nossa terra. 
As 14 horas, todos os. 

peregrinos entraram no 
autocarro, e, conforme 
nos íamos ausentando 
do recinto de Fátima, to-
dos cantavam com emo-

o encerramento do Ano Mariano 
ção e entusiasmo: «O 
Fátima Adeus! Virgem 
Mãe, Adeus!...» 

Durante o regresso, 
tanto correu com a 
mesma alegria, entu-
siasmo e harmonia. 
O jantar foi em Santa 

Maria de Lamas. 
Pelas 21 horas parti-

mos desta localidade 
com destino à nossa ter-
ra, _tendo corrido tudo 
como antes. 

Desde que entramos 
no concelho de Terras 
de Bouro, voltamos a re-
zar o terço a Nòssa Se-
nhora, com cânticos, nos 

intervalos dos mistérios. 
Foi assim, que o povo 

que tomou parte nesta 
peregrinação do encer-
ramento do Ano Maria-
no, agradeceu a Nossa 
Senhora de Fátima a boa 
viagem que teve de ida e 
volta, bem assim, como 
todas as graças que nos 
foram e são concedidas, 
por intermédio das nos-
sas orações. 

Ó Virgem Senhora de Fátima, 
que sois também a d'Abadia, 
Que ninquém chore uma lágrima, 
É goze sempre alegria! 

Joaquim dos Santos Martins 

BODAS DE PRATA 

No dia 17 de Agosto 
completaram 25 anos de 
casados os Sr. António Pe-
reira Martins e a Sra. 
D. Maria José Gonçalves, 
ambos funcionários públi-
cos e residentes nesta fre-
guesia. 
O agradecimento a Deus 

dos seus 25 anos de casa-
dos foram comemorados 
com uma Missa em Acção 
de Graças, celebrada 

na Igreja Paroquial, onde 
celebraram em 17 de Agos-
to de 1963 o seu casamen-
to, na companhia dos fami-
liares e amigos. 
No final das cerimónias 

religiosas dirigiu-se a cara-
vana à Pensão de S. Bento 
onde lhes foi servido um 
lauto almoço. 
Embora o meu tempo de 

permanência nesta fregue-
sia seja recente, já há mui-
tos anos que conheço este 
casal. É um casal que serve 
de exemplo a tantos outros. 
Quando tive conheci-

mento da efeméride foi-me 
pelos mesmos confiden-
ciado que sempre foram fe-

lizes. Que dentro das arre-
lias próprias do lar, que 
sempre existem, entre eles 
nunca ninguém se aperce-
beu, de qualquer mau en-
tendimento. Que se consi-
deram felizes razão que os 
levou a festejar na compa-
nhia dos familiares e ami-
gos as suas Bodas de Para-
ta. 

Para eles, para os seus 
queridos filhos, neta e nora 
o Crispim de Vilar deseja-
-lhes muitas felicidades e 

muitos anos de vida e que o 
exemplo por eles dado sirva 
também para incentivar 
outros casais a comemora-
rem datas como esta. 

Pois o amigo Martins, 
Que nem desta escapou 
Cá o Crispim de Vilar 
Do amigo se lembrou. 

Bodas de prata assim, 
Vai apena festejar, 
Com a mesma alegria! 
Par ãs douro jubilar! 

Desejo felicidades, 
E no lar muita alegria! 
Como no de Nazaré, 
José, Jesus e Maria! 

(Crispim de Vilar) 

í• 

ESCAPES? 
Consulte a Lista Amarela 

ESCAPCAR PÁGINA 10 
AGORA COM FÁBRICA PRbPRIA 

NA ZONA INDUSTRIAL DA MATA 

f' 



a vã¢ do Obe tlia 25 DE AGOSTO DE 1988 PÁGINA 7 

GERES: ainda o Parque... 
(Continuação da pág. 8) 

projecto do PN, a figura 
desses agentes não te-
nha sido considerada, 
pensamos que, com essa 
ou outra designação mas 
com funções idênticas, 
esses funcionários se- 
riam de enorme impor-
tância para a defesa, a 
preservação e conserva-
ção do imenso patrimó-
nio do Parque. 
Praticamente sem qual-

quer vigilância ao longo 
À de toda a serra, sem 
tranquetas nas antigas 
estradas florestais, po-
derá dizer-se que, prin-
cipalmente durante a 
noite, a nossa mata está 
a saque. 

› Ora, quem melhor do 
que os guardas-flores-
tais, disseminados como 
outrora pelos pontos 
mais estratégicos da 
nossa serra, poderia evi-
tar tantos abusos e até 
tantos incêndios como 
os que, nos últimos 
anos, se têm verificado? 
E como a presença 

desses agentes de auto-

ridade não seria também 
útil para evitar certos 
desmandos, nada con-
sentâneos com os hábi-
tos e tradições da po- , 
pulação ge'resiana, que 
turistas ditos de « pé 
descalço>, vão pratican-
do, ao que nos dizem 
cada vez com maior in-
tensidade e com o maior 
dos à-vontades, em de-
terminadas zonas da ser-
ra, nomeadamente a prá-
ticado nudismo e o con-
sumo de droga!?... 

Para cúmulo de tudo 
isto— que parece não 
incomodar grandemente 
a quem de direito com-
pete zelar por esta área 
do PNPG—até as ca-
sas dos antigos guardas-
-florestais, numa de-
monstração clara e ine-
quívoca da degradação 
gerai que grassa no Par-
que, deixaram-nas entrar 
em ruínas e agora fala-se 
em gastar cerca de 50 
mil cõntos na respectiva-
recuperação! 
É sempre assim: uma 

desgraça nunca vem 
só!... 

VENDE-SE 
Prédio de habitação com aviário para 4.000 
pintos, fruta e vinha, na rua Dr. Eduardo Gon-

çalves— Feira Nova, Amares. 

TRATA: António Santos Barros, Armazéns 
de Feira Nova ou em Vila Verde, 
no Lar de Nossa Senhora da Mìse-
córdia, 4730 Vila Verde, Manuel 
Gonçalves da Silva. 

Ì 

I/a/c•osende 

FESTA DE COMUNHÃO 

No passado dia 18, na 
capela do IugaP de Vilari-
nho, desta freguesia, fize-
ram a sua primeira comu-
nhão as crianças Silvye e 
Rui Azevedo e a comunhão 
solene, David e Anabela 
Azevedo, filhos dos irmãos 
Jacinto e Alvarino. 

Assistiram todos os habi-
tantes daquele lugar, sendo 
a missa solenizada, com 
cânticos apropriados, pelo 
grupo Coral da freguesia. 

Cerimónia simples, mas 
que perdurará por muito 
tempo na memória dos que 
a ela assistiram. 

Parabéns aos pais, que 
se preocuparam em prepa-
rar tudo e sobretudo em dar 
uma formação cristã aos fi-
lhos, embora com dificul-
dades- que se conhecem no 
estrangeiro. Que. Deus lhe 
continue a dar a bênção 
para prosseguirem este 
caminho. Aos filhos, que 
nunca esqueçam o amor de 
Deus e dos pais. 

FESTA DE S. TOMÉ 

No dia 3 de Julho passa-
do, foi solenizado o dia 
deste Apóstolo de Jesus e 
padroeiro do lugar de Pa-
radela, como já fizemos re-
ferência. 

Agora, um grupo de pes-
soas deste lugar, aprovei-
tando apresença de muitos 
emigrantes, resolveram fa-
zer uma festa. 
A mesma foi efectuada 

_nos dias 20 e 21 deste mês. 
No Sábado, a, noite, houve 
uma procissão de velas, 

<c1, 
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
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À Indústria e Sector Público 

— À Agricultura, Pescas e Pecuária 
- -Curto Prazo 
— Investimento 

— A Habitação e Construção 
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Agência em terras de Bouro: 
Rua Dr. Paulo Marcelino — Telefone 35460, — 4840 Terras de Bouro 

desde a igreja paroquial, até 
a capela do lugar de Para-
dela. No Domingo, de ma-
nhã, houve missa cantada 
pelo grupo Coral da fre-
guesia, havendo da parte da 
tarde uma procissão com 
diversos andores. 

Para além da parte da re-
ligiosa, houve outras díver-
sões, como seja no Sábado 
a actuação dê urTF conjunto 
musical e no Domingo a 
actuação da parte recreati-
va da A.C.D.R. de Valdo-
sende. 

ANIVERSÁRIO 

No dia 18 passado festejou 
o seu 14.° aniversário a 
menina Maria Luísa Pereira 
Costinha, para o qual con- 
vidou a juventude da sua 
idade. 

Também fizeram anos:— 
Cláudia Catarina da Silva 
Fernandes: Maria Elisabete 

Rocha Tinoco e José Fer-
nandes Antunes. 
A todos os parabéns. 

TRICENTENÁRIO 

Aquando da festa que 
acima aludimos, reparamos, 
que a capela do lugar de Vi-
larinho, dedicado ao pa-
droeiro S. Caetano, tinha a 
data de 1688, fazendo este 
ano 300 anos da sua cons-
trução. 
Uma data importante, 

que os moradores daquele 
lugar não deveriam deixar 
passar em branco. 

NOVO ASSINANTE 

. Tornou-se nosso assinan-
te o senhor João Vieira, que 
partiu para JURCHERSTR-
54, 9000 ST. GALLEN, na 
SU(ÇA, tendo pago 500$00 
pela sua assinatura até Fe-
vereiro de 1989. 
Bem haja. 

TORNEIO DE FUTEBOL 
DA A.C.D.R.V. 

No dia 19 passado realiza-
ram-se as meias-finais do 
torneio de futeool de salão, 
que se tem vindo a efectuar. 
Nos jogos disputados, fica-
ram apurados para a final 
as 'egi,ipas de Rio Caldo e 
Casa Agrícola. 

Resultados: A.C.D.R.V.— 
Casa Agrícola-- (2-3). 

Rio Caldo— Palmeira A 
—(4-2), este por resultado 
fe grandes penalidades. 

SERRALHARIA CIVIL 

MARTINS & SOUSA, L.DA 

* Caixilharia de alumínio 
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* Gradeãmentos 

* Divisórias silos 
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e qualquer tipo 

de serviços em ferro 
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• 

— LUGAR DA AMARELA 
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Falecimento 

No dia 9 deste mês, o Se-
nhor chamou para si a 
sra. Palmira Dias, da fre-
guesia de Covide, Terras de 
Bouro. 

Foi sepultada no dia 11, 
às 9 horas da manhã. Foram 
muitas as pessoas que a 
acompanharam até à última 
morada, inclusive pessoas de 
Santa Maria de Bouro-Ama-
res. 
A sr. Palmira era mãe do 

sr. Adelino Dias, colaborador 
em várias obras do santuário. 
ela também èra úma devota 
de Nossa Senhora da Abadia: 
durante 30 anos, veio fazer 
as suas novenas, o dia 6 e o 
dia 15 de Agosto, no san-
tuário; alojava-se num dos -
quartéis do santuário jun-
tamente com outras pessoas 
amigas da freguesia de Co-
vide. 
O sr. Adelino Dias e res-

tante família agradecem a 
todos as pessoas que parti-
ciparam no funeral ou lhes 
expressaram votos de pesar. 
A sra. Palmira Dias era 

irmã do antigo mesário da 
confraria de Nossa Senhora 
da Abadia, o sr. Manuel 
Joaquim Dias. 
A Voz da Abadia apresenta 

pêsames do sr. Adelino Dias 
e restante família. 

Pensão 

ABERTA TOba O ANO 

Restaurante 
EM 
TERMAS 

DE CALDELAS 

Telefonés 36236/36286 . 

4720 AMARES 

confe-cções 

Vestuário para Homem Senhora e Criança 

Esbecialidade em vestidos de Noivas 

Rt UA GIL VIGENTE, 69-71 

GUIMARAES 
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ERÊS.  AINDA O PARQUE... 
Dos comentários aqui' 

por nós ultimamente 
apresentados sobre os 
aspectos mais significa-
tivos dQ, discurso profe-
rido pelo eng.° Macário 
Correia na tomada de 
posse do actual director 
do PNPG, poder-se-á 
afirmar, à laia de conclu-
são, que é lícito inferir 
que esta área protegida 
continuará à espera de 
melhor dias, por muitos 
e bons anos. 

Igualmente aqui dis-
semos que atentativa de 
endossar o futuro do 
Parque para o domínio 
das autarquias em cujas 
áreas ele está situado, 
não passa, a nosso ver, 
de uma «manobra de di-
versão», conhecidas co-
mo são de todos as tre-
mendas dificuldades fi-
nançeiras que, de um 
modo geral, as nossas 
autarquias enfrentam, 
para além de se não vis-
lumbrar, coma necessá-
ria transparência, o mo-
do como tal colabora-
ção, asar viável, poderia 
ser articulada aos mais 
diversos níveis. 
Não são nada anima-

doras nem risonhas, por-
tanto, as perspectivas 
para o PN e o mais certo 
é que, durante mais uns 
anos largos, se irá assis-
tir àprogressiva estag-
nação edegradação de 
um dos mais belos re-
cantos de elevado nível 
científico e cultural em 
toda a Europa e único no 
nosso país. 

Poderá dizer-se que o 
PNPG, desde a sua cria-

ção em 1971, lutou sem-
pre com a falta de von-
tade política dos gover-
nantes para fazerem dele 
aquilo que os seus fun-
dadores pretenderam. 
E a prova evidente 

dessa falta de vontade 
política tem sido bem vi-
sível, ao longo dos tem-
pos e de diversos modos, 
nomeadamente através 
da magreza das dota-
ções orçamentais— que, 
nalguns anos, mal che-
garam para satisfazer o 
pagamento dos venci-
mentos do pessoal? E do 
tratamento diferenciado 
que tem sido concedido 
a outras áreas protegidas 
de importância bem me-
nor que o PN,-mas bem 
mais próximas da capital. 

Foi, ao que nos cons-
ta, Otto Glória—reno-
mado treinador de fute-
bol brasileiro já desapa-
recido do número dos 
vivos— que consagrou, 
entre nós, a fase segun-
da aqual sem ovos não 
se fazem omeletas». O 
que é equivalente àque-
loutra bem portuguesa 
frase que diz que «sem-
sangue não se fazem 
morcelas». 
Tudo isto para signifi-

car que, efectivamente, 
as diferentes direcções 
do PN têm-se visto 
amiúdadas vezes coarc-
tadas na sua acção face 
aos orçamentos de mi-
séria que, normalmente, 
têm recebido. 
Sem dinheiro— isto é, 

sem o tal «sangue» de 
que as morcelas sàu fei-
tas...— quem poderá 

Por AGOSTINHO DE MOURA 

operar milagres?— Este 
foi, durante vários anos, 
o grande dilema e o de-
safio constante que pai-
rou no espírito dos res-
ponsáveis do Parque. 
Só que, nos tempos 

que correm, um bom 
gestor não pode cruzar 
os braços perante as ad-
versidades, mas deve 
porfiar, esforçando-se e 
fazer sentir, através de 
uma argumentação sóli-
da e coricludente, ao 
poder central os inúme-
ros inconvenientes e pre-
juízos de toda a ardem 
que a assoladora e inevi-
tável degradação do 
imenso património exís- 
tente no Parque viria a 
sofrer. 

Curiosamente, a falta 
de verbas suficientes 
que, a cada passo, se in-
voca para tentar justificar 
as mais diversas anoma-
lias existentes no PNPG, 
não impediu que, nesta 
sua curta mas atribulada 
existência, a respectiva 
sede tenha já conhecido 
três instalações, todas 
elas em Braga. 

Sabe-seque nunca foi 
pacífica a localização da 
sede do PN na capital do 
Minho, cidade de gran-
des tradições culturais e 
cie ri tífiças mas que 
nada tem a ver com o 
Parque, dele distando 
umas boas dezenas de 
quilómetros. 

Por outro lado, a gen-
te também sabe— até 
por experiência própria — 

que a vida numa cidade 
tem outros atractivos que 
não se encontram nas vi-
las ou aldeias. Mas, tra-
tando-se o PN de uma 
área protegida que ocu-
pa territórios pertencen-
tes aos concelhos de 
Melgaço, Arcos de Val-
devez e Ponte da Bar-
ca— do distrito de Viana 
do Castelo—e aos con-
celhos de Terras de 
Bouro e Montalegre— 
dos distritos de Braga e 
Vila Real, respectivamente— 
não se compreendem, 
em tempos de restrições 
económicas como os 
que atravessamos, as ra-
zões que, justifiquem 
que tal situação se man-
tenha inalterável, para 
além dos inconvenientes 
de toda a ordem que 
uma «gestão à distância» 
trazem infalivelmente. 
Além do mais, e se, 

pelos vistos, um dos 
principais obstáculos ao 
arranque do PN é a falta 
de dinheiro, a que título 
se anda a esbanjá-lo no 
aluguer ou compra de 
novas iristalações, 
quando dentro da área 
do Parque e como seu 
património, existem 
magníficos prédios 
completamente devolu-
tos eque bem poderiam 
servir para sede do 
PNPG? 
Sem prejuízo de 

outros, que desconhe-
cemos, apontamos o be-
lo chalet que, durante 
muitos anos, serviu de 

residência  dos enge-
nheiros responsáveis pe-
la Mata Nacional do Ge-
rês, oqual, há um bom 
par de anos— talvez vín-
te! — se encontra às 
moscas. 

Outra das principais 
lacunas existentes no 
Parque é o desapareci-
mento quase total dos 
guardas-florestais. Na 
última década, guarda-
-florestal que se refor-
mou não foi substituído, 
o que significa que, pelo 
menos na área da serra 
do Gerës, os dedos de 
uma das mãos cheguem 
e sobrem para contar os 
poucos guardas-flores-
tais que se encontram 
ainda no activo. 
Um dos grandes males 

de que, desde início, o 
PN enfermou foi ode 
praticamente ter preen= 
chido os seus quadros 
com pessoal oriundo dos 
antigos Serviços Flores-
tais, com as'virtudes e os 
defeitos— talvez mais es-

para compreender os 
objectivos para os quais 
o mesmo fora criado, do 
mesmo . modo sucedeu 
em relação ao pessoal 
do Parque, para quem • 
nunca houve a preocu-
pação, por parte dos 
respectivos responsá-
veis, de os reciclar e 
responsabilizarem, prepa-
rando-os para ó correcto 
desempenho das novas 
tarefas que, entretanto, 
lhes tinham sido confia-
das. 
E se algumas tentati-

vas esporádicas se fize-
ram no sentido de mo-
ralizar os habitos de r 
trabalho e o brio e a 
honestidaide profissional 
dos funcionários do 
Parque—a talhe de foi-
ce, recordamos a acção 
meritória desenvolvida 
neste aspecto pelo eng., 
Manuel Antunes Guima-
rães enquanto exerceu 
as funções de delegado 
do PNPG -no Gerês— 
convém não esqueceras 

tes do que aqueles.'..— reacções e perseguições 
daí inerentes, Uma he- de vária ordem de que 
r inç a pesada e ' nada ¡ aquele conceituado téc-
desejável, (jiga-se Mr, 1 nico viria a ser alvo, 
passagem, que contri- apenas pelo simples fac-
buiu grandemente para a to de ser honesto e exigir , 
imagem pouco formosa honestidade a quem com 
de que, de uma maneira ele trábalhava. 
geral, gozam os funcio- No que respeita aos 
nários do Parque em guardas-florestais, em-
termos de operacionali- bora o comportamento 
dade e de dedicação ao de alguns deles deixasse 
trabalho. um tanto a desejar por 
A verdade seja dita razões que nos dispen-

também que, à seme- samos de referir, e admi-
lhança do que aconteceu tindo, outrossim, que na 
com a população resi- filosofia defendida no 
dente na área do PN que 
não estava preparada rContrnua na pág. 7) 

Setenta e nove anos ao serviço da Humanidade j 
Bombeiros Voluntários de Amaarreess 

Na  passada sexta-
-feira, dia 5'do corrente, 
a 'Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Vo-
luntários de Amares fes-
tejou oseu 79.° aniversá-
rio: Programa simples; 
içar da Bandeira de ma-
nhã, confraternização 
entre directores e mem-
bros do corpo activo à 
noite, Missa pelos bom-
beiros; directorés e as-
sociados faleçidos;, As 
manifestações em gran-
de ficam para o próximo 
ano em que a Associa-
ção festeja os seus 80 
anos de vida, continua, 
esforçada, ao serviço de 
todos, seja qual for a sua 
condição social, a cor, o 
seu teor político ou reli-
gioso. Um só ideal: Servir. 
Há muitas Instituições 

que têm por fim servir e 
que cumprem os seus' 
desígnios. Nenhuma, po-
rém, opoderá fazer com 

tanta incidência e prés-
timo como o fazem os 
Bombeiros Voluntários. 
É que a sua acção 
abrange as necessidades 
mais prementes das po-
pulações eaquelas que 
em maior números e 
amplitude representam o 
seu dia a dia. Mais do 
que isso, são aquelas 
necessidades imprevis-
tas, imediatas, em que 
nada pode ser adiado e 
em que os meios mate-
riais não podiam faltar 
nem tardar. 

Mas além de tudo os 
Bombeiros Voluntários 
representam uma ajuda 
prestada de graça, sem 
exigir nada, sem condi-
cionalismos de qualquer 
espécie. Dado o alarme, 
de noite, de dia, com 
chuva, calor, bom ou 
mau tempo, ei-los a so-
correrém velozmente e 

com todos os meios que 
sejam precisos" 
A Associação dos 

Bombeiros Voluntários 
de Amares é hoje uma 
autêntica empresa. Am-
plas instalações (embora 
já incapazes de albergar 
todos os serviços e ma-
teriais) tem catorze car-
ros das diferentes espé-
cies e modelos é mate- sbens e pessoal em mo-

vimento diariamente exi-
ge um grande dispêndio 
que não é correspondido 
pelas entidades respec-
tivas. O mesmo não se 
pode dizer do povo em 
geral que nutre pelos 
«soldados da paz>, um 
carinho muito especial a 
ponto de corresponder 
quando se lhe dirigem a 
pedir. 
O número de associa-

dos é no caso desta As-
sociação já bastante, 
podendo dizer-se que 
talvez nunca a Associa-

riais- que vão dos mais 
simples -aos mais mo-
dernos e sofisticados. 
Caminhando no sentido 
da especialização a As-
sociação tem já um carro 
de grande porte— todo 0 
terreno=dois mais mo-
dernos existentes no 
País, que custou à volta 
de 15.000 contos e já 
adquiriu um carro para 
adaptar ao desencarce-
ramento de maneira a 
estar municiada num 
sector de especialização 
difícil. Uma rede de rá-

dios receptores e trans-
missores permitem uma 
ligação continua com 
todos os veículos de 
maneira a um aprovei-
tamento integral que 
permite uma acção rápi-
da apor vezes a pou-
pança de tempo e com-
bustível. 
Todo este conjunto de 

Por JOÃO MACEDÕ 

ção tivesse tido uma 
massa associativa tão 
eumerosa. Era, no en-
tanto, necessário, que 
todos os que podem se 
inscrevessem para o que 
terão de pagar uma jóia 
de entrada de 500$00, o 
que nos não parece de 
mais para ideal tão alto e 
serviços tamanhos. To-
davia enquanto uns con-
tinuam aangariar asso-
ciados aparecem outros, 
como se verificou há 
dias, a apregoar que os 
dirigentes dificultam as 
admissões como que, 
em qualquer tempo e a 
qualquer pretexto, se ti-
vesse alguma vez recu-
sado ou demorado acei-
tar quem quer que mos-
tre vontade nisso. Por 
vezes, tais rumores, en-
cobrem intenções politi-
zadas que, essas sim, se 
querem desviadas , de 
uma casa que há 79 anos 

r' 

serve a todos com igual 
dedicação, esmero e ge-
nerosidade. 
Os Bombeiros Volun-

tários têm servido toda a 
gente e o que eles pe-
dem é' aqueles que po-
dem que os ajudem para 
que tal acção de Bem-
-Fazer continúe no 
mesmo ritmo e com a mesma 
intensidade. Todos não 
serão de mais porque se 
avizinham os dias em 
que vão ser adquiridos 
os terrenos para implan-
tar o novo Quartel-Sede 
e os dias seguintes em 
que começarão os actos 
que levarão à concreti-
zação desse grande so-
nho. A Associação de 
que precisa é de quem 
garanta a continuação 
até ao êxito dos passos 
já dados para essa obra 
grandiosa. 

J.M. 


